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Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por Manuel Firmino de AlmeidaMaIa

[m ; Pa amento .adeantado -Com esta ilha 'ano 2$600 reis. Semes n- t ' . ' , . ' PUBLICA ÓES-Escritos de interesse particular, 60 _reis por linha. Anuncios, 30 reis

Fila, 3200815:» Numero do dia? 30 reis; àtrnãpzado; 40 reis( Africa,l3$õi)0. Bala", PUbhca se as quartas felras e sabados ' i por linha singela. Repetições, 20 reis. Imposto do selo l'Q reis. Anuncios permanen-

t 1. íA' cobrança feita 'pelo correio, acresce a importancla com ela dispendida. A _ow-
tes, contrato especial, Os srs. assinantes_ teem o abatimento nos anuncios; bem

.viatura é sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobrada no começo Não é da responsabnmade do ¡omaj a doutrina dos ass¡m nos impreSSos feitos nas_nossas Oilrcmas. Acusa-se a_ _receçao e anuncram-se

'cada trimestre. Não se restituem os originaes.
escritos 'assinados ou simplesmente rubricados as publicaçoes de que á redacao ,seja emnado um exemplar.
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mou sobre os seus ombros, bem ou que nessas 'questões hajam de

frageis fisicamente, eram, pelo ta- intervir, não deixarão de adquirir

lento e pela energia moral, os de um estudo tão perfeito e que por

um Hercules capaz-de suster os 'modo tão completo os pode

pesos mais esmagadores e que o *orientar e esclarecer.

seu Codigo do processo comer-

cial ahotada mereceu nas duas '

primeiras edições, muito menos realistas de Cá

completas do que a de agora,

homenagens a mais rendidas de

todos os que se interessam pelos

complexos problemas e assuntos

ali debatidos. Não poude já o es- , _ _ __ _

forçado lutador completar a revi Sri'va, prior de Ota; Ferreira

Sã0,que-V¡nha fazendo 00m tan- Maueta, coadjutor de Oliveira

to entusiasmo e disvelo, dessa do'çBairm; José Santos Silva,

terceira edição. A morte abateu-o - -_ - _

em pleno zenit inteletual. Subs Prior.? O“ da .Rlbl'l'a' Ro'

tituiu-o, no final dessa revisão, d“_guÊà de Alm-lçldal ¡defn de

seu filho mais velho, o sr. dr. Jo_ Oliveira do Bairro; Joao da

sé Nlaria Vilhena_ Barbosa da Ma- Silva Pereira, tipografo; Ma_

galhaes› que tao homosameme nuel de Matos Ala, empregado

comercial, todos dêste distrito.

1

1

Assentes - as bases gerais,

:var todos os camarotes e'fri está-se fazendo a redação de

'sas para as senhoras que quei- tres leis, uma para a eleição de

ram assistir á sessão solene, e deputados, outra para - senado-

lece para os funcionarios pu- convidar 'todas as comissões res e a ultima para as camaras

blicos, em determinadas ,cir- politicas do distrito emaisagrc- municipais e juntas de paro-

cunstancias delituosas, a pena miações a fazerem-se repre- quia. '

de demissão, mas ainda a de sentar. A sala do Centro e o Diz-se que a maioria da

desterro. teatro serão artisticamente or- comissão é tavoravel á repre-

Todos os membros mais namentados. Na marcha aux- sentação proporcional e sufra-

em'evideneia' nos diversos agru- jlambeaux de sabado, 25 do gio universal, havendo uma

pameutos politicos representa- corrente, tornam parte a «Fi- forte corrente no sentido de não

dos'ua camara teemsido' con- larmonica l.° de maio› e a de se estabelecerem disposições

&Ultado's SObl'e'O assuntÇ; de- Taveiro. A merenda democra- sobre a incompatibilidade dos

vendo o projeto ser apresenta- tica em honra do ilustre esta- cargos publicos corn o manda-

do já á discussão. dista, sr. dr. Afonso Costa, será to de deputados e senadores.

A proposta deve ficar hoje no -Choupal, sendo o serviço . . .

lim llilllillllll Jill'lllllll

   

  

  

   

   
   

    

   

  

 

  

  

   

   

  

  

 

   

   

      

 

   

    

   

    

  

  

§;:'í,lltpli588i0 lex abusos'
duzirã aquela disposição -num A comissão' resolveu reser-

_novo projeto de lei sobre os

crimes desconspiradores.

Esse projeto não _só estabe-
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. will/'am ser propostas ao par-

:r ..-z ; medidas :tendentes a

com' inergia abusos

:funcionarios publicos, ini-

*ínigosvirreconciliaveis da Repu-

A Relação de Lisboa jul-

-“"'i '

!gou jáno agravo interposto pe~

'Dá'se› Por Pal'-te da °Pl"

los conspiradores Conceição

,, nasi unanime, do paiz,

"um plena adesão á propos-

mmente se lamenta que ela

,tenha vindo mais cedo,

'quando o descontentamento

' .lavra nas fileiras republi-

- A por virtude domodo por

.lr até agora tem corrido, por

 

concluída. E' -provavel que fornecido pela «Pastelaria Te-

ámanhã mesmo seja apreseu- les».
está mantendo a alta reputação e

t_ ersas repartiçoeã PÚPllcasv tada ao parlamento pelo sr. mi- w'-
a gloria do nome scientifico con- d d

'

a esse dever com o interesse de de pronunaa na classtñcaçao do

O ilustre cronista biblio-

grañco do nosso presado cole-

ga lisbonense, Diario-demoli-

cias,escrevendo acêrca do «Co-

digo do processo comercial ano-

tado», do dr. Barbosa de Ma-

galhães:

A nossa admiração pelo in-

signe jurisconsulto que se' chamou

José Maria Barbosa de Magalhães

e a nossa saudade pelo seu pre-

maturo passamento, quando da

sua inteligencia e iniatigavel tra-

balho tanto havia 'ainda a espe-

rar para o lustro da scienciae le-

tras portuguesas, mais se avivam

neste momento, em que temos na

nossa frente o monumento de boa

-. que mais interessamá

¡dação do regimen.

. _,Ífjsgsta medida, considerada

Í absoluta' necessidade,

do'apoio de todos os grupos

' *po ticas do parlamento, ainda

' _ aqueles grupos que para

' &desprestigio do regimen mais

t. km concorrido.
1

-. _l_ A_Republica atravessa des-

l ele determinado tempo um
gra-

't' Í ,periodo de-lutas. Não sam

..3, 1 os conspiradores de fó-

' ' ;pique as provocam. Hacá

' ,dentro quem maise petor

um jurisconsulto tambem já mui- delito e pronunciando-os .ape-

to distinto e com verdadeira' ter- nas Por conjuração simples e

nura filial. E ao terminar o seu com fiança de reis 3 contos

encargo, teve decerto aenorme d

alegria de constatar que a sua co- a ca a um› que Presmram-

loboração na obra a que nos re- 'Os tribunais estão a caçoar

ierimos não lhe apoucára o valor, com a gente.

nem em causa alguma lhe deslu-

zira o seu excecional merecimen- ' ' dum em _ re-

to_
gado ;ara

Todos os que teem a tratar fazer todos os concertos em bici-

de questões que devem ser re- cletas.

Solvidas nos tribunais comerciais, Ordenado 600 reis por dia.

Minima da ciuicu- de Aveiro

POr t°d°5 05 ml“mros- Declarao Intransígente que,

para não prejudicar a venda

Não'eatá' lá" I -' dos seus colegas matutinos,

' passará a publicar-se á noite, a

começar no primeiro dia de

junho.

Lá vai cair a praga da ven-

da do orgão do heroi sobre os

confrades' noturnos.

Amanhã suspenderá para

não prejudicar a venda de es-

tes.

ns constituinte

em Espanha*

  

Uma comunicação de Lou-l

dres diz não ser verdade que

D. Manuel de Bragança tenha

fixado residencia em Espanha,

desmentindo a informação pu:-

blicada por alguns_ jornais por-

tuguezes e espanhois, de que o

ex-rei está perto da fronteira

portugueza, acrescentando que

ele continua em Berne fazendo

o seu tratamento. _

Fornos dos que não acre-

   

' t

r mÍ›ViLl-
SC O Côro de pro-

', !alles-que
se ergueu em

ja-

    

.. V gun-,m0 contra o aumen_ ditámos nogboaton A . _ Lçritica, clara interpretação e pro-
_h

.Ptdasucomribuíções. Não foi Em lá Cúvelque quem daqm *aundissíimio :eheh que ele deixou _ A lebre das transforma~ , _ _ _ _

ela, não foram os seus ho- fuglu Com horror ás balas 50 um¡th revolta““ ::img Ocrâmià Sine “Ogilvescâmcf çoes, ainda que para petor, A_ _policia cml sucedeu

~I- a omendnu. a viesse de novo aproxima,- delas?
- 9 P ' apoderou-se-nos de tal tor- a poliCia cmca.

gens, quem 0 TCC _ ~ › _ , merclal anotado. Entrou essaobra d b h .

O Si'. Manuel nao esta
na sua terceira edição) O que bas_ O C 8-.

a

gamos a achar rasoavel hojeumpossibilidade de, dum mo-

0 que ontem “OS _PTOVocãnalmento para outro, ser satis-

0_flSO, Cpm uma Inconãclen-gieita uma encomenda de ci-

Cla que Julgarlamos fuglfla c!eivicos autenticos, com a edu-

algum mamcomio, se nao t1- cação, instrução e mais re_

VessemOS a certeza abSOIUÍa quisitos inerentes, que subs-

-de que opera no pleno gOSO tituissem a derrancada «ci-

de todos os seus direitos ci- vil., surgiuo gravissimo pro.

VlS. . _ _ _ 'blema da transformaçãoAqui

511%“me @Sta llgelfa é que foram elas. Sim: por-

?pregação 0 fêlClO de Vçl' hO- que sendo, por exemplo, o

je dOlS Civicos. Parece mcri- 145 um policia civil, ficava

Vel, mas e um ÍaCÍO- assim sem mais aquelas poli-

Por quantas centenas de cia cívico? Evidentemente,

civicos não tenho eu passado não. Tinha de levar volta, fos-

ombro a ombro? Que ti- se ela qual tosse. Mas como?

nham, pois, de extraordina- Como transformar o civil 145

rio estes dois a que me re- em 1-45 cívico?

fim? _ Amarrando-lhe ao képi

Nada- QuaSl nada. E P0P# um cordãosinho vermelho!

que nunca me P888?“ Pela; Já viram coisa mais simplese

"gente _QUÊ _um *quasl nada* economica? Decerto que não.

“310 m3'8mflcante me !mPTCS' P,ois foi o que se fez, E eis

Sionasse tanto e de uma for- porquea policia de 'Aveiro

ma tao desagradaveh aSSu- apareceu ostentando os 'cor-

mindo aos meus olhos-aspro-_ dões do. falecido banete

POFÇÕGS dum desastre› 30h61 daviniantariav do nosso exer-

demasiado pesado digerir só- “cito, * ' "

sinho tal bucha, resolvendo,

por isso, repartir. com o pro-

leO.

E escrevi...

ü

Um* cordão vermelhol.

Esta nem ao diabo lembrava!

Reparem, ponham as mãos

na consciencia, misturem-lhe

mesmo algumas colheres de

-estetica--como preservativo,~

não vã o demonio ser cego-.

edigam-me depoisalmpresiv

são que lhes deixou aquelle

;cordão vermelho',- muitovivoy

deixando perceber A nos; › in-

tersticios ' do 'enhançadov cont

,mo que um -risinho brejeiro,

provocadoramente ampola-i»

vradona- pala do›képi›

“to, decente e severo na sua-

côr escura., .

' foi em quasi toda a parte-

ggbra da reação. A Republica

Múnha nas suas repartições

os seus mais irredutiveis e mais

perigosos-adversarios.

E', Oíagravameuto 'das contri-

. _descontentou muita

L; gente. Tinha a Republica pro-

metido o contrario e bem de-

ela honrar a promessa.

;s a_ deixaram fazê-lo. Os

E' &nausservidores do Estado mu
i-

' _jiiílde'lproposito desacataram
as

tflàtrtições “superiores.

' Pelos tribunais, uma last¡-

De mistura com inocentes,

vieram para a rua verdadeiros,

autentiços, criminosos. Alguns

> deles' ' 'chegaram' a disparar, do

minimiza, contra orsolo

_. portuguez.

a "-1_lntpunhà-se a medida que

»tremer-se.
.

i. 'l ¡Aireb'élião alastrou por vir-

i «rude'da complacencia que com

atiram havido. Generosidades,

sim, deve have-las, mas para

que as merecem. lr

-_ &midiSto é ir muito_ nge.

' . H' :JG-projeto da lei p're'ssora

divã

'v' (5km !por ele especialmente

l risadas aqueles funcionarios

_ diversas repartições do

t Estado-mais contrariam e por

' Winszáormas, o novo regi-_

' nba, e_ ,principalmente aque-

' htmgistrados que, não re-

¡ mudo, apesar de tudo, á

ta para lhe destacar o excecional

valor. Não queria o seu autor

que reconhecessem o merito do

seu admiravel trabalho, e tanto

que ainda no pequeno prologo

do l.° volume desta terceira edi-

ção o considerava como uma ex-

posição ligeira e sucinta de ques-

tões praticas, por lhe parecer que

seria essa a sua maior utilidade

etambem e porque não lhe dava

para mais o seu iolego inteletual

deixando aos especialistas doutos

o comentario erudito e a critica

doutrinaria. ›

Não é esse, porem, o parecer

daqueles que o teem compulsado

em centenares de ocasiões dificeis

e sempre ali teem encontrado

precioso ensinamento e magnifi-

ca lição. Em nenhum dos escritos

o iniatigavel trabalhador que des-

de os primeiros anos da juventude

consumiu o seu vigore as suas

forças num exaustivo e ermanen-

te esforço inteletual e que tão

brilhantemente se distinguiu co-

mo jornalista, parlamentar e juris-

consulto, o seu talento brilhou

com maior intensidade e a sua

acuidade de jurisperito se afirmou

com tão vivo relevo.

Abrange a sua obra, que com-

preende tres vojumes, de aproxi-

madamente 500 paginas cada um,

quatro livros, estudando-'se no

primeiro wo precesso em geral, em

que se abrangem as disposições

gerais, as questões de competen-

.cia, os atos e termos judiciais, as

custas e as nulidades; no segun-

do, o processo nos tribunais de

primeirainstancia,compreendendo

as disposições comuns, os inci-

dentes das causas em geral, os

atos preventivos e preparatorios

para algumas causas, o processo

em especial, os recursos e as exe-

euções; no terceiro, o julgamen-

Parece que a comiSsão -de i0 das apelaçoes e n0 quinto 0

deputados e senadores, nomea- sãoçãããêà'no suplemo tnhgna]

(“Para Tedlg" 0 Proleto 'da le¡ ' 'Pião temos nós competencia pa-

elettoral, resolveu estabelecer ¡adiz'e'fdo modocomdo eminente

em primeiro lagar o' Codigo escritor, já tão admirado antes

fundamental-eleitoral, com dis- Pelos seus trabalhos“em Tel/ls“”

- ~ . _ .- de jurisprudencia e pelos seus co-

,poilçges ”ob“: a capafidêde. do mentarios _á legislação eleitoral,

eleitor, garantias, seus direitos set. desempenho“ ado. .dmémmd

e lo!@91335 Cie 05_ me¡ 231615_ encargo que voluntariamente to:

Os conspiradores portu-

gueses tomaram o lreio nos

dentes.

Em data d'e ante-ontem co-

municam de Verim que eles,

pelas 28 horas daquele dia, ten-

taram dinamitar o edificio con-

sular português, havendo enor-

me tiroteio. Compareceram

imediatamente forças de cara-

bineiro, sendo preso um dos

dinamitistas, Americo Augusto,

natural de Carvalhido, concelho

de Carrazeda, que tem 22 anos.

Foram-lhe encontradas algu-

mas bombas e um revolver.

Este ñgurão está processado

em Carrazeda e Mirandela por

crimes graves e foi aliciado pe-

los Bacelares. Muitos dos corn-

panheiros de conspiração sam

criminosos identicos. O povo

galego está indignado, esperan-

do-se que factos graves ve-

nham, a dar-se por tal motivo.

Os republicanos espanhois

e guarda civil guardam o con-

sulado. O consul, sr. Alves Cu-

telo, protestou energicamente

junto das autoridades, pois é

já o segundo atentado que so-

fre.

Apesar de tudo isto, C81

nalejas não toma imenda. econ-

tinua . . . a ter comisaração pe-

los bandidos. ,

Espere por. mais; não espe-

rará muito. . ' .

eleitoral

lá, mas em Berne, longe do al-

cance das espingardas do exer-

› cito portuguez.
q

@entro republicano

_le lllllllllll

fl sua inauguração¡

Dissémos, por equívoco,

que a inauguração do «Centro

republicano democratico José

Falcão», de coimbra, se

faria « no domingo ultimo, e

que ali viria assistir, com ou-

tros importantes membros do

Partido republicano português,

o sr. dr. Afonso Costa. t

Essa inauguração, que de-

ve ser uma bela festa de con'-

fraternidade. republicana, pela

qual dia a dia aumentao entu-

siasmo, é no domingo proximo

que deve ter logar. *

O Diretorio, tendo-se ultima-

mente reunido com* os senado-

res e deputados, resolveu, pa-

ra maior brilho da festa, que

grande numero dos nossos par-

lamentares venha a Coimbra

por essa ocasião, como irão de

,aqui e outros importantes cen-

tros do paiz. A sessão solene

que lia-de realisar-setno Tea

tro-avenida pelas 12' horas, se-

rá preside pelo grande pensa-

litica' realista, o fazem ain- dor Teofilo Braga, secretariado

“ iagorasnos'proprios tribunais pelos cidadãos srLJosé' Cipria-

¡budvendo confes'sos criminoi- no Rodrigues Diniz, presidente

aos, como aqueles que chegam da assembleia geral do Centro;

emarmas contra a na- Antonio Vaz, presidente da di-

çw reção; tenente-coronel Jose' da

' ' O assunto, que se não po- Silva Bandeira, presidente da

r (lerá dizer não seja imposto comissão distrital republicana e'

. pela ly'avidade das circunstan- dr. José Ferreira de Figueira»-

f está sendo refletidamente do, presidente da comissão

. :apreciado pela comissão de le- municial republicana de Cõim-'

criminal, a qual intro- bra.
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Agora pergunto: porque

carg'aide agua é Que a -poli-

cia civica de Aveiro não re-

gula o seuuniformepelo da

policia' das outras localidades

do paiz onde 'ela existe, ou,

o quezéomesmompelasâ de-

terminaçõean l: vigor v I sobras

esse assunto clique; neeesszá-

riam'ente,.:nâo =' hanvde 'pres-

crever um uniforme especial.

para Cada( localidade?

a, se=lbem eme»

lenibrara eivlca-nño botou

cordõese,segundo -me cons-

ta'wnão bé »menos cívica do

que esta, o patrão é o, mes-

mo, as*- atribuições - as mes-

mas, etc., etc.

= Declarordesde Saque nem.

por sombras, tonnulando es:

  

E a a
.
o



'ta pergunta, aspiroá bonita.

de uma resposta. Sob o pon-

to de vista pessoal, interes-

sou-me tantoios uniformes da Feudtamopo_

pOllCla como a primeira ca- »o- Foi'mmbem nomeado oti-

misa que vesti. Se o nosso cial de di“ encíes em Águeda °

paiz fosse campo interdito aos 5V- Manuel "Para R010-
- . . - Uma vlbora. - Ao marnoto

milhares de mdlwduos de to' Francisco Faneca, sucedeu sen-

das a nadonalldades que em tir-sepicado, ha dias, quando na

cada ano 0 percorrem de preparação da sua marinha pas-

norte a sul, ora_ _ _ ficava tu_ sava num arrelvado. Poucos dias

~ _ depois expirava no meio de cru-

cfasa' M834“ nao su .ciantes dôres. Fôra a picada de

E.? › f , r .. , _ uma Vibora que ele não viu, mas

›com ranquezairevoltam' logo lhe envencnou o sangue a

se-me uns restos de amor- ponto' de não poder obter cura.

proprio e pudor nactonats Universidade deColmbra-Ern

quando sou involuntaria tes- resposta a uma çonsulta da tel-

temunha da armação pro- ::12a :tiraria:322,225::
funda' caPStíca' que'rda parte determinou que as aulas dos alu-

de estraQHOS› Para some _es' nos do periodo transitorio das

se cordao escarlate, murto, Faculdades de medecinae de si-

sobre um képi escuro, um encras terminem no dia_ 30 d?) ju-

uniforme todo negro, como nho, nos termos do artigo 2. do

que a querer assimilar_se_lhe decreto de to de dezembro de

o sentido; . . _

Um cordão vermelhOl. . .

tgto, .e que as aulas dos_alunos

do periodo transitorio da Facul-

Ora o diabo tece-as. . .

Aveiro, maio de 1912

 

  

  

  

   

   

  

  

           

    

   

     

    

  

  

   

 

   

    

   

         

   

    

   

  

  

  

   

  

   

  

 

  

 

  

  

  

       

    

   

   

    

  

  

   

  
   

  

Antonio Dias da Costa.

dade de Direito terminem em

qualquer dir do mesme mez, _que

ao reitor pareça mais convemen-

te, conforme o numero de exa-

  

v' “um” mes a fazer, os quaes não deve-

' . rão começar antes de 17 de ju-

TTIommento local nho. , _
' .on A direção geral de instru-

Anotações do Passado! (1911)._ ção secundaria,superior e especial

já oñciou ao ministro da justiça

para este indicar os juizes de t.a

e 2.' instancia. e outros magistra-

dos, de entre os quais hão de

ser nomeados os membros dos

juris dos exames de direito.

Carta da capltal.-Não rece-

bemos hoje a costumada carta

do nosso presado ,corresponden-

te da capital. Os telegramas de

ali' para os jornais de maior in-

formação no Porto nada adean-

tam; A falta da carta provem,

naturalmente, da falta de noticias

de interesse.

Desegualdade.-Perante o oñ-

cial do registo civil do visinho

concelho de Albergaria-a-velha

compareceram ha dias o celiba-

tario Manuel de Almeida, agri-

cultor, natural da Branca, e a

criada de servir Maria Alves dos

Santos, de S. Martinho da Gan-

dara, do concelho de Oliveira de

Azemeis, a fim de contraírem

casamento.

Os, nubentes despertaram a

curiosidade de alguns populares,

'que lhes dirigiram remoques

saída da repartição, na rua, e o

caso não era para menos visto o

noivo'contar já 71 anos de ,eda-

de, enquanto que a consorte

tem apenas 21.

Desta desegualdade não pode

'resultar mais que o fruto. . . ne-

gativo.

O tempo.-Barto, formula a

predição seguinte: '

Em seguida ás perturbações

atmosfericas provaveis na segun-

da-feira 20 e terça-feira 21, a

temperatura baixara sensivelmen-

Dia-,22 de maia-O tempo re-

fresca chovendo durante a noite.

Dia23.-U mar produz pouco.

Dia 24.--05 comboios des-

cendentes e ascendentes trazem

enormes atrazos.

Cremação de cadaveres-A as-

sociação do registro civ›l,de Lis-

boa, enviou à camara Y municipal

deste concelho, como natural-

mente a todas as restantes cor-

porações administrativas do paíz,

uma circular para que elas man-

dem construir fornos cremato-

rios, contribuindo assim ara ser

facultado o mais possive a cre-

mação dos cadaveres.

Na circular lé-se o seguinte;

.Conquanto a cremação de ca-

daveres não seja obrigatoria, ela é per-

mitida e sobremaneira vantajosa, sob o

ponto de vista higienico o que é escu-

sado demonstrar-e sob o ponto de vis-

ta economico para os municípios. por

isso que estes, não sendo', adotada a

incineração, sam frequentemente força-

dos a comprar terrenos para alargamen-

to dos cemiterios, o que não sucederá,

se por ventura multas pessoas se forem

habituando a deixar determinado que

os seus cadaveres sejam cremados.

Sabe-se que ainda muitas pessoas

manisfestam o seu horror pela crema-

ção; mas, desde que uma propaganda

intensa e criteriosa se faça, sob o pon-

to de vista scientifico, fazendo vêr que

as cinzas contidas numa pequena uma

podem estar em casa de uma familia, fa-

to que não se dá não havendo a crema-

ção', dentro em pouco a incineração se-

rá adotada por milhares de pessoas,

com o que lucrará a saude publica e o

cofre dos municípios.:

Ha muita gente ainda, entre

nós, a quem a ideia repugna.

Pois é, sobre tudo, de uma gran-

de vantagem higienica.

Estradas. --O sr. governador

civil do distrito pediu a repara-

ção da estrada de Ovar a Car-

voeiro, entre Mosteiro a Canedo

e Carvoeiro. É' da maior justiça

o deferimento da etição.

Boletim oficiali-Foram pro-

vidos definitivamente os srs.

Francisco Maria Soares, na escola

de Cortegaça, concelho de Ovar;

e D. Ana Pereira Branco, na de

Vilar, Aveiro.

40- O sr. Leandro Augusto

pois, subir bastante, dando logar

a novas chuvas na uinta-feira 23.

.Por ultimo, vo tara a tempe-

ratura a baixar, mantendo-se um

pouco fresca até domingo 26.

mala real inglen. - Comuni-

cam-nos os srs. Tait 8t c.', di-

gnos agentes, no Porto, desta co-

nhecida e importante empreza

de barcos a vapor, que, segundo

comunicação telegrafica ue aca-

bam de receber de Lon res, foi

 

J 5ER (cj) E S r'. quartos que te destino na mi-

**W' nha casa.

' V -O conde levnatou-se e

dando o braço ao seu protegi-

QUINTA PARTE Pouco depois achavam se

TRADUÇÃO De JOSÉ BBlltño mlgvlmenw mf"“ .
A astro esperava-os ali na

um, era o mestre de esgrim'a

Historia de uma caveira que devia encarregar-se de

do, saiu da sala do café.

" companhia de dois homens;

 

11 adestrar o braço de Daniel; o

outro, o alfaiate que se pro

onde ° Çondfeâãepam ° ter' punha a transformar o moço

Ç". . _ i aldeão, graças á magia da te-

Ertiomooconde nbtassea soura, num dandi madrile-

repugnancia qneaquela cabe- no, ,

ça insepulta causava em Da- A lição de esgrima ficou

Biel, soltOu uma gargalhada e ajustada para ás oito horas

próseguiu: ' v , da manhã até ás dez. En-

-Parece impassivel que quanto se fazia esta combina-

uma mulher formosa r como ção, o alfaiate provava algu-

Rut e' apaixonada como He- mas peças de fato.

lena, se converta' nisso. Daniel a nada se opunha,

E o conde tornou a indi- parecia um automato que, ca-

car a caveira. recendo de vontade propria,

-Mas reparo agora que estava disposto a cumprir

acabaste de tomar o teu café, quanto o conde lhe ordenas-

g é preciso mostrar-ts os se.
.› H_

' ' à

Pinto Souto Junior foi nomeado lançado lagar, com o mais feliz

ajudante do escrivão do tribunal pag_ '°'"^ ' '"

da 2.', vara civel do Porto, sr. a

serviço da carreira intermediaria

entre Leixões e o Brazil e Rio da

Prata. o

tinado ao serv1ço mtermediario.

e, como todos os outros, em ex-

celentes condições de comodida-

de de preços e conforto.

tarreja transcreveu com palavras

de favor para o Campeão, que

agradecemos, o nosso artigo do.

fundo de ha dias sobre Pescado-

res e molicer'ras. '

orgão ali do Partido republicano-

portuguez, deu no sabado ultimo

um belo numero comemorativo

das festas da inaugoração do seu

Centro, publicando os retratos

dos ilustres democratas, srs. drs

Afonso Costa, Bernardino Ma-

chado e Barboza de Magalhães.

de Águeda, o Tribuna-livre e o

Heraldo tiveram para nós, a pro-

posito das modificações ultima-

mente introduzidas no Campeão,

gentis referencias. que, como a

todos os outros colegas de im-

prensa, cordealmente agradece-

mos.

á zemos os mais sinceros votos pe-

te até quarta-feira 22, para, de-

  

   

  

    

   

  

   

    

    

   

  

    

  

   

    

   

   

  

 

  

  

  

  

  

[ces, que se destina ao

E' este o quarto paquete des-

lmprensa.-O Concelho de Es-

40- O Futuro de Estarreja,

-oo- Tambem a Independencia

Sam da Independencia,: '

RCDOVOU tOClO O seu material

tipografico este nosso presadissi-

mo colega de Aveiro, inserindo

tambem belos artigos que muito

melhoraram as suas

apresentando agora o jornal um

secções,

belo aspeto. O serviço _de infor-

mação é muito completo, dando-

lhe todo este conjunto o realce

que só os jornais das principais

cidades possuem.

Felicnamos, por isso, o ilus-

tre colega na pessoa de seu di-

retor, sr. Fiz-mino de Vilhena.

São da Tribuna-livre:

+0- Apresenta-se inteiramen-

te modiñcado este nosso presa-

do colega de Aveiro. A sua par-

te material, que é toda nova, é

muito perfeita dando ao antign

jornal um aspeto conwdativo

Iniciou tambem uma série de ar-

tigos devidos á pena de já conhe-

cidos e distintos publicistas.

Felicitamol-o muito cordeal-

mente.

40-Do Heraldo. -Felicitamos

este nosso presado colega de

Aveiro, pelos melhoramentos que

introduziu no seu material e fa-

las suas prosperidades.

Colsas pequenas-Projeta-se

construir uma passa em superior

sobre o caminho e ferro do

Vale do Vouga, junto a vila de

Albergaria-a-velha. A obra está

orçada em ::õoowooo reis.

*Vam já adeantados os

trabalhos da numeração de pre-

dios na cidade.

-oo- Por ordem do sr. minis-

tro das finanças foi mandado

suspender o desconto de direitos

de mercê a todos os emprega-

dos que vençam até 360;»000

reis por ano, e_não tenham di-

reito a promoçao.

Contra a fossa-Recomenda-

mos o Xarope peitoral antes,

unico legalmente autorisa o pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

Quando ficaram sós, disse

I). Fernando:

-Agora, vou mostrar-te

os teus quartos, e não te es-

queças, meu ñlho, de que pa-

ra viVer no grande mundo

importa pouco ignorar a geo-

grafia e a historia; mas é in-

dispensavel conhecer a fundo

a arte de esgrima. Desgraça-

do de ti, se chegassem a sus-

peitar que um florete ou uma

pistóla sam armas inofensivas

nas tuas mãos, então, ainda

que fosses um anjo, faltar-te

-iam ao respeito, Neste mun-

do, é preciso procurar uma

ocasião para mostrarmos que

sabemos vingar os agravos

que nos dirigirem. Tenho es-

perança de que nos não falta-

rá essa ocasião.

,p conde foi mostrando to-

dos os quartos da habitação

destinada a Daniel e fazendo-

lhe a explicação circunstan-

ciada de todos os objetos que

a decoravam.

Quando chegou á alcova.

, _ ' *paquete Dan'o, q

f"? eladas, movido a    

  

   

    

 

   

  

   

  
  

ouro em todas as exposições e

ue tem concorrido.

Valores combinados-Sam as

seguintes as taxas que vigoram,

ate nova ordem, ara emissão e

conversão de v es do correio

internacionais na semana cor-

rente: franco, 196 reis; marco,

242; corôa, 205; dinheiro esterli-

no, 48 *3/32 por rapooo reis.

vem o sr. Mousinho de Albu-

querque, atual comandante da

circumscrição sul daguarda tis-

cal. -

- Tambem se diz que vai

ser colocadoneste regimento o

major, sr. Sapurití Machado.
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FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, a sn', D. Maria Jose Gomes

da Silva Portal, e os srs. Miguel Fer-

reira de Araujo Soares e visconde de S.

João da Madeira.

Amanhã, os srs. Fernando Guima-

rães e Emanuel Monteiro Rebocho.

Alem, a sn' D.- Beatriz Sequeira

Cardote, e os srs. Carlos Luiz do Ama-

ral Osorio, e comd". Joaquim José Tei-

xeira de Oliveira.

O Reali'sou-se esta manhã o regis-

to do casamento do nosso estimavel

amigo, sr. Pompeu Alvarenga. conside-

do comerciante no Congo belga, com a

sr.a D. Virginia Valverde Serrão, for-

mosa filha da sr.“ D. Maria do Carmo

Serrão, desta cidade.

O sr. Pompeu Alvarenga é um mo-

ço das mais apreciaveis qualidades de

carater, e a noiva uma senhora que

alia á graça e gentileza do busto os

mais formosos dotes de coração.

Sinceramente lhes desejamos as

felicidades de que sam dignos.

VISITAS :

Estiveram nestes dias em Aveiro os

srs. Eduardo Verissimo de Azevedo

Monteiro, Ricardo Gaioso e Manuel

Maria Amador, Alberto Leal, Nuno Al-

varenga e sua em"“ irmã.

O Esteve em Albergaria, de visita

ao sr. Amandio de Miranda Cabral e

esposa, a sr.“ marqueza da Praia de

Monforte.

O Com sua eSposa encontram-se

em Aveiro, de visita a seus aes, o

nosso estimavel patricio,sr. José gimões

Amaro, 2.° sargento de cavalaria 7.

EM VIAGEM:

Chegou á sua casa de Moimenta

o sr. oaquim Vicente da Cruz.

Regressou de Lisboa, onde este-

ve alguns dias, o sr. dr. Joaquim de

Melo Freitas, digno primeiro oficial do

governo civil e governador substituto

do distrito.

O Re tessou tambem da capital o

sr. Luiz arques da Cunha, considera-

do capitalista, aqui residente.

#Já regressou a Leiria o sr. Egber-

to de Magalhães Mesquita.

O Chegou com sua esposa a Ilha-

vo. onde vem passar a estação calmo-

sa, o nosso amigo e antigo funcionario

de justiça, sr. Daniel Ascenção Regala.

_46m_-

Bm forno dos quartel:

Foi colocado no regimento

de infantaria 24 o tenente da

administração militar, sr. Vi'o-

rino Canelhas, ha pouco re-

gressado de Africa, onde pres-

tou serv1ços.

- Foi colocado tambem

no mesmo corpo o alferes, sr.

Campos, que aqui estava adido.

- O sr. tenente Joaquim

SantiAna, que ha pouco che-

gou de Moçambique, foi colo-

cado na inspeção dos serviços

administrativos da 6.¡l divisão

militar, Vila-real de traz os mon-

tes.

- Estiveram ha dias em

Aveiro, visitando a Barra, al-

guns dos alunos da Escola-de-

guerra, secção de engenharia,

que vieram ao Braçal em mis-

são de estudo.

= Consta que vai ser no-

meado comandante da brigada

de cavalia, o coronel de cava-

laria 8, sr. A. Silva.

Faleceu ontem, ao cabo de

um grave sofrimento, a sr.a D.

Maria Carolina da Costa Gois,

presada mãe do considerado

farmaceutico desta cidade, sr.

Augusto Cesar da Costa Gois.

Senhora dotada das mais

apreciaveis qualidades morais,

foi sempre mãe dedicada e es-

posa exemplar, impondo-se ao

respeito de quantos com ela

privavam. .

O seu passamento foi sen-

tido.

A todos os seus enviamos

o cartão dos nossos sentimen-

tos.

_

los. campos e nas tiras

   

Il floricultura no Japão

Todos os europeus que

visitam o Japão notam o ex-

tremo cuidado que ns habi-

tantes dêsse adeantado paiz

votam ás flores. Aos olhos do

estrangeiro, o Japão apresen-

ta-se como um imenso Jardim

cultivado com carinho e arte.

De facto, a floricultura é pe-

los japonezes considerada tão

digna de apreço quanto a pin-

tura ou a poesia.

O crisantemo é ali uma das

ñores mais estimadas. A pre-

ferencia que se lhe dá, remon

taaurna epoca longinqua, pois

nas obras literarios do primei-

ro seculo antes da nossa era,

já se lêem frequentes referen-

cias ao crisantemo, cuja cul-

tura chegou ao apogeu no se-

culo XVI.

Hoje essa flor e' vista nos

jardins de todas as regiões do

Imperio do Sol Levante, e de

ela se contam milhares de va

riedades, muitas das quais

receberam denominações es-

peciais.

Possuir todos os generos

crisantemos constitue, certa

mente, uma fortuna que só á

corôa poderia ser concedida:

sómente o imperador e o con-

de Okuma (de Tokio) se po-

dem orgulhar dêsse privilegia.

A aspiração suprema de

cada ñoricultor japonez é

criar uma variedade inedita.

E essa ambição, cumpre di-

zer, não é facilmente realisa-

vel.

O ñoricultor Hayasci cul-

tiva todos os anos, no escopo

m

deteve-se em frente do retrato

de Clotilde. Daniel não pou-

de conter um grito de admira-

ção ao ñtar os olhos na en-

cantadora cabeça da filha do

general Lostan

Este grito, que irrompia

d.) fundo da alma, fez sorrir o

conde, porque o retrato havia

produzido o efeito que ele es-

perava.

Foi por isto, que murmu-

rou as seguintes palavras:

-Ahl se elles chegam a

amar-se, será completa a

minha vingança. .

Entretanto, Daniel perma-

necia imovel, com os olhos

fixos no retrato; achava-se

num desses sublimes extasis

que sam o preludio das gran-

des paixões, e perguntava a

si proprio porque razão en-

contrava na alcova o retrato

da formosa menina que linha

visto dias antes em casa do

marquez del Radio e que tão

profunda impressão lhe causá-

¡a!

O conde gozava o bom

efeito que o retrato produzira

no seu afilhado, e pensava que

se o amor entra pelos olhos,

como o afirma Edgard Põe,

não seria para estranhar que

aquela imagem ficasse foto-

grafada no coração de Da-

niel.

Toda a atenção do orfão

estava concentrada na formo-

sa cabeça de Clotilde. cujos

olhos pareciam sorrir-lhe e

cujos labios frescose rosados

lhe prometiam uma esperan-

ça.

Aos vinte anos a alma é

geralmente sonhadora.

Daniel vira duas vezes

Clotilde: a primeira em casa

de seu pai e num desses mo-

mentos de febril agitação En-

tão parecera-lhe um anjo

que, descendo do ceu, se in-

terpunha entre ele e o gene-

ral: a segunda vez, fôra na

Castelhana: a elegante e for-

mosa menina ia molemente

reclineda nas almofadas da

_Para o coma-ndo do 8 de produzir uma nova dor,

nada menos de trinta mil

santemos.

notaveis e mais aprecia'

pelos japonezes, cita-se a a ::- l.-

nich Chiem, que se distin

pela fórma original das ~

las. E' tambem estima;

'aZucurin que se cara

pelas dimensões extraordina-

rias da_ Bor; a essa se contra-

põe o c(Jonsal-Zucuri-, qua

e o crisantemo anão. '

de é a «Hironoscio que s'

compõe de dezaseis petalas'

   

   

 

   

  

  

   

    

     

   

   

  

    

 

    

    
   

   

  

  

   

   

   

Entre as variedades w”“ 't

_ l

Uma importante varied i' '*

e figura no escudo im

japonez. ›

A mais vulgar é a .Porn-i

ponn, que os japonezes comuj

mente reproduzem nas suas..

paisagens. Quando rebentar¡

os botões, os jardineiros dis-

põem as astes e as ñores dd

maneira a representarem, no'

pleno desenvolvimento do cri-Q

santemo, um rosto humano¡

Nos jardins de Tokio isso faz-i

se com frequencia.

Uma industria muito 60-,

rescente no Japão é a da proa'

dução das arvores anãs. Gula.?

tivam-se amendoeiras, peca-

gueiros e ameixieiras, de que

se evua o crescimento, obtean

do se arvores em miniatura;

vendidas por preços 'elevar

dos.

Em meados do ultimo se¡

culo, a predileção por essas'

arvores microscopicas tocou'

o auge, havendo familias que

despendiam todos os seus ha- _

veres na aquisição dessas

plantas minusculas.

E a tal ponto chegou apaixão 1

por elas que o governo se viu

obrigado a intervir; em 1850,.

foi proibido o comercio das '

arvores anãs. ~ '

Mas, em 1868, o Mikad '

revogou o decreto. Atualrtten=

te, esses produtos não susci-

tam tanto entusiasmo, o que

não impede os preços altissi- A

mos que, por vezes, eles atin- -

gem. '

ASsim, uma amendoeira .

de 15 centimetros foi, ha pou-

co tempo, vendida por sete

mil francos; a soma de quatro '

e cinco mil francos é com fre- -.

quencm oferecida por uma

dessas plantas raquiticas.

O ornato floral assume,

no Japão, a dignidade de uma

arte. Os doutos não desde-

nham tratar do assumto. ,'-

Existem nesse curioso pair?"

livros volumosos en, que se _›

discute o modo de dispor oç'

canteiros dos jardins ou de coJ

locar nos aposentos as varias

flores que os podem adornar. _

Tudo isso é definido por nor- _J

mas precisas e ñxas, que ne- _

nhum japonês contraria.

Não significa, no entanto, ›

Peri-l

à
'

sua carruagem. O orfão re-

conheceu-a, seguiu-a com o

olhar, e quando a perdeu de¡

vista, sentiu o que quer que'

fosse de desconsolo no fundo ~

da alma.

Por ñm, Daniel, depois,

de lon a pausa, desviou os °

ethos o retrato, exalou um

suspiro, que não passou des- .

percebido ao conde da Fé, e '

disse: , .

_Parece-me tel' visto já, A

o original dêste retrato.

-E' a filha do general

Lostan, respondeu o conde,

com toda a naturalidade, -ef

como se não ligasse impor-n_

tancia ás palavras.

-Ahl Clotildel E' penà'

que uma menina tão formo-, :

sa tenha um pai. . . V

Daniel calou-se: mas ou,

conde compreendeu as tell-..i

cencias. l w

l

(Continúa.)



 

     

mentação seja mo-

, 'i *e uniforme; de facto,

,alla pouco se fôram for-

' .i'varÍOS estilos, ecada

O iardim dá particular va-

lor.á casa; e não ha familia

japomza que não etteja dis-

posta a fazer sacriñcios, de

 

CABELOE BARBA QUEM iiio (ink-Irsó iiio iiii
fazemos nascer: '

Cabelo aos calvos

O e barba aos sem ela em

20 a 24 dias

  

 

  

 

   

  

  

 

   

 

   
  

   

  

   
  

 

  

  

 

  

  

  

   

  
  

maneira a possuir um espaço

de terreno em que possa cul-

tivar algumas ñores Quem

não dispõe de recursos, c'on-

tenta-se com umjardim dimi-

nuto, de poucos metros qua-

adora o que mais lhe

' l-respei'iaiido, natural-

is' regras estabelecidas

causes de flores, á es-

, dos quais se atribue

'e importancia, adotam

milhares e milhares de pessoas fe-

mos com o nessa Mootcv levado a

felicidade. Homens notaveis todos nos

tem vindo pedir o n03so concurso, l_:2m

todos os paizcs da Europa e America,

em muitos logares de Africa e de Aus-

tralia é o nosso "Room conhecido e

~ apreciado. Pode-sc por isso dizer, com

   
  

  

  

  

  

  

  

   

    

   

   

   

  

    

   

  

Garante-se que não é nocivo

 

te 'fed-ima de :1m- drae'iám. d ' '
_z

verdade, que gosa da fama universal. .

Casas, e conc as, ma as caraterisucas Ó Remate-:c num md¡ a disnfgçãu
O preço para O Mootcv é de ,35,5

'

(uma paçao chega perfeita-
por poção

mente). 0 pedido de duas pcçocs, uma

para u barba e outra para o cabelo

tem o preço espectal de “and reis.

Com cada porção vai um certifi-

cado de garantia. pelo qual nos obri-

gamos a restituir o dinheiro i'L'L'C'lHUO

se o remedio não der resultado algum.

›_ __ mais pitorescas das' cidades

,1. que têem por vezes, japonezas é precisamente a

[valor artistico muito apre- existencia de jardins liliputia-

'3;', A o nos, cultivados com esmero

iwasosapresentam, aliás, pelos seus proprietarios.

irma de acordo com as _ Segundoe-as leis dajardi-i

ç -ou as flores que con'- nagem, o' Con'íunt'o deve apre-'

m, Asssim, de conformida- sentar o aspeto de uma pai-

sagem qualquer. Mesmo nos
com asregras da floricul-

Wsa, 'as plantas menores jardins, é simulada,

.neles ha pinturas ou
_ ' _

genuino Mootcv e o unico

O preparado para a barba e 0

cabelo que se produz segundo as

ultimas experiencias da sciencia

e é provado que o genuíno

Mootcv éo unico remedio que

produz um tal efeito sobre as-

cêlulas do cabelo e as raizes da

_barba que crescem. logo depois

da aplicação. v

Se isto não fôr ver-

dade pagamos ao com-

prado¡-

    

,;. ticas sam cultivadas ein por engenhosos artifícios, es- 3 I ' R l L l Q

mos que oferecem o espeto s a aparencia. E ali se veem l l a E E 'r'

i. tanque, os n a reis o s montanhas, um rio que se lan- O _- › .

Para prevenção contra as imitações e falsos remedios, fazemos notar que todos os_ pacotes tem escrita a palavra mootcV"E'“'-"*° ““' "'*m'eme

ça no mar, ñgura ndo por um

pequeno canal que desagua

_ num lago diminmo; e todas

?brinente uma côrconaidst'ada :as minuden'cias sam limitadas

' -› eita: se para o crisante_mo com uma fidelidade surpreen-

Igmjantarelo, paraa camelia dente, de modo que sugiram

repara a papoula é oencarna- a ilusão da realidade reduzida

raciescuro. 1a proporções minusculas..

. lllllilBllll nas initigi'gt_
O Não tem obtido melhoras apre-

ciaveis o sr. José Luciano de Castro.

Braga. 20.-A vila de Espozende é

uma das povoações mais bonitas do

distrito de Braga, e ha poucos anos a

esta parta tem merecido mais atenção

ás vereações municipais, e por isso se

lhe 'notam de ano para ano melhora-

mentos importantes. Alem disso é uma

comoda praia balnear, a unica neste

distrito, e se fôr avante o projeto que

se está já a elaborar e vem a ser o es-

tabelecimento de carros de tração ele-

trica desta cidade diretamente àquela

vila, muito álem irá.

Se, como cremos, fôr por diante

este empreendimento, aquela praia virá

a ser de cérto muito concorrida espe-

cialmente por gente desta cidade e dis-

trito, não só pela comodidade e modi-

cidade de transporte mas por que é

concorrer para o engrandecimento de

uma praia que ha-de oferecer uma vi-

da de comodidades e concorrencia aos

seus frequentadores.

O trajeto desta cidade a Braceios

pela via ordinaria não vai alem de 16

quilometros e daquela vila a Espozeii-

de sam 14; ao todo 30 quilometros.

Pelo caminho de ferro de Braga a

Barcelos sam 28 quilometros; com 14 a

Espozende faz 42; logo encurta-se o

trajeto em 12 quilometros, com a enor-

me vantagem de evitar-se o transbor-

do na estação de Nisa.

Encorajamos, pois, a empreza, que

está no inicio dos seus trabalhos, a ser

deligerite e enérgica neste _empreendi-

mento, que se nos afigura de ótimos

resultados.

a No sabado último, pelas 2 horas

(da madrugada, faleceu na sua casa si-

o tuada na intinosa mata do Bom Jesus do

' Monte, o nosso velho amigo, visconde

de Fraião, Francisco Manuel de Olivei-

ra Carvalho, casado em segundas nu-

pcias com D. Armanda Pereira Dias,

filha do general reformado Aires Perei-

, ma amfora alta, de forma

especial, etc., A, 1, _ _-

Para cad' BO! ha reguo'_

para todas as partes, mesmo para as mais afastadas, com a explicação clara da maneira de scr usado e com o certificado de garantia em portuguez,

contra pagamento adiantado ou pagamento pelo correio no acto da entrega.

Mootcy Depot, Holmens Kanal 30. KOPENHAGEN 3 i.

Responde-se a to as as perguntas vindo acompanhadas do respetivo porte para resposta.O maior e o mais importante estabelecimento da especialidade na Euro a.

A' venda. em na casa de:

Ferreira a Ferreira sucessores, 99 Rita da frata, llll

O O

se iuntarão quatro couraçados da forense de onde seria legítimo indicações uteis

esquadra do Atlantico. Desde esperar importantes alvitres e

que os dnaVios atualmente em ;bases para a reorganisação iudi- fundição da malas da correia:

construçao entrem em serViço, a eiaria. O sumario deste numero Para o none ás 5 (manhã) e às

esquadra de Gibraltar será eie- é o seguinte: ¡7,30(mrde). l '

vada, como as outras, a Oito Retiñcação, Excelcncias, dr_ Para 0 sul, ás 8,30 (manhã)e tis

coumçados' . , F' J' de Medeiros! Organisação 22,30Pgt:;%es)l0 tres fre uezias e con

Aã segunda e icrcelra frçms' i ludidarla! Os 2 Por cento! Con' celhos proximãs, Athdasg, Cacia, Eirol,

amy-1 as com_ efcm'os Veduçzmosi gresso forense: AlVltrCS; Rese-¡Eixo, Es ueira. llhavo, Ponte da Rara,

serao egualmente reorganisadas nha da legislação_ [Quinta o Gato, Vilar, Requeixo, S.

devendo tomar parte nas mano- _u Sl.. Eduardo de A ui_ Bernardo, Alquerubim, Loura, Pinhei-

bms de 'ulho . 6. g I'ro, Vagos, etc., ás 0,45 (manhã).

P l ' . 141' acaba_de PUbl'Car em *Olhem Paral a Gosta é Povoa do Valade,

°r 09“'0 13d0› ?nl-ma?“ um a recmvel [ever de rideau com Oliveirinha, Nariz, Quintuns e Palhaço,

que o almirantado cuida ativa- o tim o de uma none de con- ás 8,39 (manha) _ A, _

mente do desenvolvunento dos sonda' imitação da Ceia_dos_ d Dlãtl'llêmçoes sdomwiltiáriasána ci-

SCFVIÇOS dl? aniiçaO- cardeais. E' engraçada, e, quan- (,:íã'eys e 9'4 (mma) e 5 '83°

O “Hlbcfma” qu'e tomará_ do posta em scena, deve con uis- hmm-ão da 93|"

Parte “a ”vma na““ que OTC¡ tar aplausos. A edição foi eita Custo do memo de emissão para

deve_ Passar em Portsmomh "a em favor da «Sociedade das Es-

ÊTOlea seman8› acaba de em' colas-liberais›,ecusta apenas 150

arcar quatro aeroplanos. reis_

o continente e ilhas. 25 reis por cada

Siooo reis ou fração desta quar.tia,além

'Os pregos dos Chapeu-,'- Todos os pedidos, acompa-

Mais uma Vltlma de um prego nhados da sua importancia. pó-

do sêlo correspondente: de iaooo até

de Chapeu. dem ser feitos a Grandela 8¡ CF,

ioñooo reis, io reis; de mais de ioñooo

Em Stockport, miss Mary Lisboa,

ate' 205000 reis. ao reis; de mais de

Elisabeth Thornton, da edade

Ii'iiliüliii'illiS “Ml-5m»

203000 até Soãooo reis, 4o reis; de

mais de Sojooo ate' 1005000 reis. 60

reis; de mais de 1006000 até õooñooo

de 24 anos, filha de um notavel

comerCiante, falava a esquina de

uma rua com mistress Pickford,

Í

-

ãorrliecedor 'do Almir-amado Inglez, da Camara e lJOCHS c Mercados

Be ào_ndres, etc., da _Escola Medica, Assistencia Nacionil, instituto

.iteriologico, Cervelaria Jansen, Empreza Vidago, t'abiicas de gelo

reis, ioo reis.

'quando viu cair uma creança iun-

ta dela. Abaixou-se para a er-

de Santarem, Faro, Angra, etc -Custo e l ' '. x oraçao . 2 Reis o kilo de

Gelo-10 Reis o metro cublco de armazem rio por dia

guer e mistress Pickford fez o

mesmo mOVimento e o prego do

.l. MATOS BRAIMGIMP

Caldeiras e motores de todos os

seu chapéu foi ferir um pouco o

Oleo crú e tonesado, GasolinawPetroleo,

      

lomeu Dias» e diplomado com o curso

da escola de Belas-artes, do Porto, que

obteve com distinção. Atualmente era

possuidor de uma importante fortuna.

Contava 48 anos de edade.

O seu passamento foi muito senti-

do porque o visconde de Freião, de

trato muito afavel e obsequiador, sabia

ser sincero amigo do seu amigo, e na

politica chegou a ter grande preponde-

rancia no partido regeiierador onde

militou, exercendo o car o de adminis-

trador por ocasião do a vento da Re-

publica.

A toda a familia do extinto os nos-

sos sentidos pesames.

O Consta que vem ao concelho de

Terras de Bouro proceder a uma sind¡-

cancia o inspetor de finanças Paulo

Mariano.

Sera désta vez que chegará a oca-

sião de Sindicar a repartição de finan-

ças deste concelho, sindicancia que já

tem vindo a reclamar-se desde os tem-

pos da defunta monarquia.

Pois contemplações para com o

respetivo secretario que só tem póse,

é erro.

A respeito de competencia existe

só na sua balofa vaidade.

O O tempo, bom; baixou muito a

temperatura, o que se continuar vem a

prejudicar os vinhedos que estam a

principiar a sua floração.

Oliveira de ñzemels, 21.-N0 beco

do Funileiro houve lia dias azeda dis-

cussão entre tres tresnoitados chegan-

do um deles a puxar de uma navalha,

cujo golpe foi vibrar-sc numa das mãos

da_ propria mulher do iaquista, que quiz

evitar uma desgraça.

O De regresso doRio de Janeiro

chegaram aqui os srs. Francisco de

Andrade Pereira e Tito Ferreira Andra-

de Costa, comerciantes de grande re-

putação e geralmente estimados naquec

la florescente republica.

Trabalhadores incansaveis, conse-

guiram elevar-se :'i custa da sua ativi-

dade e dos seus esforços, conquistando

um nome honrado.

Ovar. 21.-Sobres um pobre opera-

rio que andava ein casa do lavrador

Manuel Pachão, do Sobral, sucedeu

desabar a chaminé, deixando-o em las-

timoso estado e com uma perna fratu-

   

Nborgnrla-a-velha, 20.-Realisou-se

I

.í' ' quinta-tetra, na egreja matriz desta

'i' v o batisado do menino Vasco, ga-

thtlillio do Sr. Viriato Vidal, capita-

'Ilda desta vila. Sam padrinhos do neo-

( setisitlos srs. Alfredo Vidal e a sr.a

malha Vidal.

O Faleceu na 6.a feira, no visinho

do Sobreiro, vitima duma lesão

admita, o nosso estimado amigo, sr.

_ ManoelMarques Nogueira, mais conhe-

' !adopta o Botas. No sabado realisou-

. .ao seuiuneral acompanhado da filar-

., ca «Amlsade albergariense›. Dei-

' :a viuva e tres filhos menores.

A' familia enlutada, os nossos sen-

tidos pez'ames.

: Q Chegaram aqui, na 6.al feira, vim

, ü de Benguela, Africa, os nossos pre-

“ tados amigos, srs. Francisco Augusto

'1 'da Silva Vidal, e Isaias da Silva Vidal.

1 .Já retirou para Lisboa, onde é

do Supremo tribunal de Justiça, o

tiarútlexandre Sousa e Melo.

l Vimos aqui no domingo, de vi-

_ ;HauntsrnFrancrsco Marques de Le-

“il“, o nosso amigo,sr. Antonio Pereira

'Pinta socio de uma importante casa

comercial do Pará. Vinha acompanhado

' ,de sua filha e duma distinta professo-

ra que tem em casa. y

' '-. ~ Anadia. 21.-F0i barbararnente es-

t , em de Atpalhão, o cabo de

'-uiitoneims Joaquim Luzeiro. Foi um

im que ele admoestára por infra-

"' ção do regulamento respetivo quem

'_ o feito. A autoridade procede.

í" O Proseguem com atividade as

-.:obns do novo balneario da Curia, que

rica sendo um dos mais grandiosos do

 

  

  

  

    

  
  

  

 

  

 

   

  

  

 

  

   

 

  

 

  
  

    

  

  

  

  

  

  

rosto de miss Mary.

_ Pouco depois produziu-se uma

inHamaçao e o medico chamado

veriñcou que haVia um envene-

namento do sangue. O seu so-,

corro chegou muito tarde, o mal

fez progressos rapidos e ao tim

!WO Tambem vam muito adiantados

,a trabalhos do anexo do Grande hotel

;da Curia, nos quais se empregam cen-

teimes de pessôas.

ali se encontram alguns aguis-

' o indo de Lourenço Marques,

,Willie bastantes anos exercia a sual ra Dias. , p

”atividade industrial, chegou aqui o sn! O saudoso extinto era diretor e

eneros. Motores a vapor,

az pobre.

MOTORES HIDRAULICOS OU TURBINAS

Motores eletricos OONIIGIAQÃO ¡srncun

l/2 Cavalo . . . . . . . . . . 8630001018

1 Cavalo. . . . . . . . . . . 68$OOO reis

24/20avalos. . . . . . . . .

 

de algumas horas a rapariga ex-

pirava.

 

  

 

Duarte. Cumprimentamoi-o. ?professor da_ escola industrial «Barto-
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s.
›.

nie'btejudicial para

Êhhahñdade de substancias go

"festeja privada do ar.

'1

E ' ata cabeça
A cara e a pescoço devem

t

_dos exercicios, marchas,

;'0, 'asseio,da cara tem como

li“,

'v Illtl

;o c elo na toalha.

'ir

a não a usar.

   

_'________________
_--_

, ps serviços de fa'china, a cabeça deve ser con-

. entemente escovada para a livrar do pó que,

,mistura com o suor, constitue uma massa al-

a saude.

'A cabeça deve ser diariamente lavada com

'à aye sabão, é esta a unica maneira de a desem-

r : arde_ um induto que contém uma _importan-

rdas.

L“,B' esta tambem a unica maneira de assegu-

4. ia“eonservaçz'to do cabelo, que de outra fórma

i .Vaginal e morrerá como morre uma planta cu-

'^"_“_ 'atéopintão minha, que a maior parte dos'

'ados preconisados para evitar a queda do

6,'apenas produzem' 'efeito por obrigarem a

ser lavados todos

'não só pela manhã, mas tambem no re-

etc.

resultado livrar o

_ tio da acne e de certos eczemas; o asseio

' 90. livral-o das erupções de furunculos

roses, quanto de demorado tratamento.

orelhas devem ser'lavadas em todos os

_ _ dos pavilhões até_ aonde possa chegar o

*' w iiilnlmo envolvido num pedaço de pano pou-

” casado mel'parece recomendar o mais ri-

: ' ;barba pode ser usada, com a condição, po-

?" “dê'não ser demasiadamente comprida, afim

ocultar os numeros da gola do dolman

treta Não obstante ser permitido o uso da

[entendo ser do meu dever aconselhar o

rada. Seguiu em maca para o hospital,

mas faleceu no dia seguinte. Deixa

viuva e filhos iia misei'ia. Chamava-se

Antonio Pereira Magina e era natural

de Valega.

O Ao filho mais novo do sr. Bem-

jamin Rodrigues da Silva, que andava

a brincar sobre um dos sobreiros que

criam o largo Francisco Ferrer, succ-

deu tambem perder o equilibrio e cair

dando com a cabeça sobre uma pedra.

O seu estado é mellndrosissimo.

O O mar tem continuado a permi-

tir o trabalho das companhas, mas sem

resultado. .

Setll. 21.-Descarrilou aqui o com-á

boio ascendente de mercadorias de

ante-ontem, mas indo a maquina e tres

vagons por ribanceira a baixo.

:Felizmente não houve desastres

pessoais. O material sofreu muito.

O Tempo explendido, o de ag

0 que" ii¡ li por fim

Reorganlsação da marinha ln-

Ieza.-Ha al umas semanas,

inston Churc ill, apresentan-

do o orçamento da marinha, anun-

ciou que para responder á modi-

ficação do programa naval ale-

mão, seria necessario alterar a

distribuição das esquadras in-

glezas; "

Vam ser tomadas imediata-

mente as medidas necessarias

para efetuar essa reorganisação.

ue ficará ultimada no decorrer

o mez roximo.

_ Atua mente, o almirantado

dispõe de 22 navios na Mancha

e no Atlantico, 'sendo i6 na Man-

cha e 6 em Gibraltar. A partir

de ¡unho haverá nos portos da

Mancha tres esquadras de oito

couraçados, com efetivos corn-

pletós durante o ano. as quais

  

Novas 'edições

 

0 Ocidente.-E' dos mais _

interessantes o n.“ 1201 do Oci-

dente que publica as seguintes

gravuras: Busto em marmore do

sr. Anselmo Braamcamp Freire,

escultura de Teixeira Lopes, ha

ouco inaugurada nas salas dos

aços do concelho de Lisboa;

no Colegio de Nossa Senhora

das Dores, grupo de me inas

concertistas; retrato do sr. er-

nâo Boto Machado, novo consul

geral de Portugal, no Rio de Ja-

neiro; restauração da Se de Lis-

boa com a fachada principal, 'lado

ora_ norte e lado sul; retrato de Au-

gusto Fusquini autor do rojeto

de restauração da Sé de isboa;

cêrca do Convento das Selesias'

onde se vai construir a nova -Ca-

deia civil de Lisboa; retrato do

sr. dr. Antonio de Azevedo Maia,

falecido, no Porto; a missão

portugueza em Ovar para a obser-

vação do'eclipse do sol. '

Colaboração literaria de:'Cae-

tano Alberto, D. Francisco de

Noronha, Martinho da Fonseca,

Alfredo Pinto (Sacavem), Rui

de Aboim, Jaime Serra, etc.

A assinatura do Ocidente

custa 950 reis por trimestre.

Procural.-Está publicado

e em distribuição o n ° 12 desta

revista forense, propriedade da

Procuradoria geral, com sede na

rua do Ouro, 220, 2.°. Termina

com este numero a primeira se'-

rie do seu primeiro ano. E' de

justiça consignar que tem sido

um ano de esforço dedicado á .O.

causa de todas as classes foren- Q
do paIS'a quem as requlsltar o:

5“- * ?0138883431 d° @ngm-539

 

9 000

Posto em LISBOA 4# .reis

VW W

lIGAll .

Consultorio de enganheria Frigorifico

Rua do Ouro, 232, 1.°-L'¡:_í3=r” A

'MJ

J. MATOS BR

   

(1.a.

00000000000000000000 0000000000

t AHMAZENS ill BUVILHÃ “ê
Rua dos Panquolros, 263 a 267-blSBOA

 

completo torlimentt ill taiznlm, para: t elitista.

-i- flanela: l mit artist: do luiiitiot mlmlt l estrangeiras_

Bandeiras em tileie. sempre completo sortimento,

tanto nacionais como estrangeiras e para.

associações de classe

Perfeição no acabamento #1+1 maços SEM COMPETENCIA

Enviam-so amostras para todos os pontos
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,BATATAS ,-

ENDE-AS Agostinho,

› Deus da .Loura, .rua *<

Roque, para seme i”

4 desde 240 a 300 reis;-

para consumo desde 3,59

400 reis, sendo esta da gt ;

da. E' toda ela da melhor a «z

  
__- .
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Estação de verão?

Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaria e gravataria

ARTICIPA ás suas ex.um clientes e ao publico que 'acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos ,da mais alta novidade

Pe apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma o poder competir, em sortimento e preços, com as primeiras

- casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“'“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que fez no seu»

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspecto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosasexposições de todos os artigos de novidade. ¡

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela _primeira vez,,_um_ ¡

'lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e -a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua. Mendes Leite AVEIRCD -.----

l

muinto de ¡00.000 reis

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

_para o deliquente não infe-

Írior á gratificação prometida.

:Quem souber da existencia de

?massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua das

Barcas, nesta cidade de Avei-

ro antiga morada do sr. Picado.

GOKE
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lidade.

lí;

' ACELOS,barbados in_ e;

r tados em grandes .tÍ'

Dirigir a Manuel Si .i

Lameiro, Costa * du Valádj:

l lin sn ne
m'

dades
_

N

2138311
1119..

    

     

   

 

  

Estabelecimento Hidrolooioo lie feiras Salgadas G

A MAIS RICA ESTAICIA DO PAIZ

ABERTO DESDE O DIA ao DE MAIO

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo es-

tabelecimento balnear completo, soberbo parque.

divertimentos ao ar livre. grande casino-teatro,

estação telegrafo-postal, garage,iluminaçào eletri-

ca em todos os hoteis pertencentes á Cempanhia.

no casino-teatro e em todos os parques, etc., etc.

Aguas alcalinas, gazosas, liticas, arsenicais e ferruginosas. uteis

na gota, manifestações de artristismo1 diabete, afeçócs de fígado.

estomago, intestinos, rins, bexiga. dermatoscs e muitos outros pade-

cimentos, como o provam inumeros atestados das maiores natabílí-

dades medicas do paiz e estrangeiros. , ,

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia : GRAND¡ no.:

I'll. DO NORTE, HOTEL A“LÀMSS E CLUB HOTEL., todos

eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro_ dos,

magníficos parques, onde a temperatura é agradabilissima.

('.aminho de ferro a !niran sonoonns.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera-

lisadas da região.

roxo¡ n. rnmuuno : muito gazosa e bicarbonatada sodi-

ca, natural, e excelente agua de mêsa e a mais radio ativa da região.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as

casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

Cancela Velha, 29 a 31 -PORTO

 

Farinha Peitorol Ferruginoso

› da pharmaeio'llra'nco o

Esta farinha, que 6 um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

debil ou en ermo, para convalemntes,

pessoas idosas ou ereanças, e tome¡-

mo tem um precioso medicamento

que pe a sua acção tonics reconsti-

tuinte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui

fraca, e, em geral, ue carecem de r-

ças no organismo. sta legalmente ¡u-

etorisada e rivílegiada. Mais de 300

attestados d s rimeiros medico¡ go-

rantem a sua e cacia. o

Conde do Restello & 0.'

° LISBOA-BELEM

Recebem-se hos-

llllSPllllll Pede,
ande'se na Fa' ou empregados publicos, Por

brlca do Gal'- preços comodos, em casa si-

Aveiro. mada no melhor local -da ci-
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&PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIX ': “

i AVON. em 27 de maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, M

videu e Buenose'Ayres ' '

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 31:500

t

Rio da Prata f

- l

AKAGON, em 10 de Junho '

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-:gi

vldeu e Buenos-Ayres __

Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil 31:50'.) Rio da Prata 3

'-

 

lili 'Zonãzzgâgüãbüyãgãc CML“-
um ca'rm ou 5°“) kilos“ *0° dade D'ri 'r a esta 'reda ão

. . .

p l ll BRAGA-Manoel de Sousa Pereira-Lar- 1000 kllos""""°"°"' *0° ' l gl A ç ° A.

go de a'. Francisco, 5.

P. S. -Sendo a Companhia proprietaria dos me-

lhores hoteis desta formosa estancia. avisa oe

ex "m ers. aquistas que. em harmonia corn o ar-

tigo 188.0 do seu regulamento, o passeio nos par-

ques só e' permitido aos hospedes alojados nos ho-

teis ;ia mesma Companhia, devendo os alojados

etn oucr:s hoteis fazer uma inscrição especial

para ter dir ito a essas regalias.

 

AVQN. em 28 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-'Ayres ' '

.Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil¡ 312500

ARAGON,.em ll de lunho

Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

' videu e Bue os-Ayras '

2 ,Preço da passagem em 3.a classe para o razil 31:500

ARIMNZA. em, 24 de lunho

 

?nl

.Viw\›. ,
p All.

MMM“ M MIM“ “da 'malas

21 DEI ABRIL - 327 QUILOMETBOS

liranrlelriunio dasmotor
Corrida de amadores--Ganha em motocictctcs WANDER DE 3 H. P.

' 1.“ PREMIO-Ex.“ sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que,

monrava um engenho de outra marca de dobrada força I)

PRIMEIROS PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex "'°'

Sr. A. Sousa Guedes. ,

3.0 PREMIO-Ex.mo Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

5t minutos.

   

_1,

Rio da Prata

 

.I

xxuxáikxàzxxxxxXXix x*e¡ I
x . Para a Madeira, S. Viñgããããrcràambããpâoãaühiêio-de Janeiro, Santo¡

â o A lAN ,Pufeço da passagem em 3.“ classe para o Brazil-31:5» Rio da Premal' i1

ouCONSERVAR

AS

Unico aolorisodo pelo governo. aprovado

pela Junta de saude publica e privilegiado

Recomendado por centenares' Está tambem sendo muito usa-

dos' mais distintos, medicos que I do as colheres com quaesqucr bo-

garantem a sua superiorida e na lachas ao lundi, a fim de preparar

convalescença de todas as doenças o estomago para receber bem a

e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

forças ou enriquecero sangue;em- tambem tomar-se ao tous!, para

pregando-se, com o mais feliz facilitar completamente adigestão.

exito, nos estomagos, ainda as E' o melhor tonico nutritivo

mais debeis, para combater as di- que se conhece: é muito digesti-

gesloes tardias e laboriOSas, a dís- vo, fortificante e reconstituinte.

pepsia, anemia, ou inaçao dos or~ Sob a sua inrlucncia desenvolve-

gaos, o raquitismo, qfeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enrique-

fulas, etc. ce-se o sangue, fortalecem-se os

Usem-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um

proveito, as pessoas de perfeita _calix deste vinho representa um

saude que teem excesso de traba- bom bife.

lho fisico ou inteletual, para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas ocasionadas por esse quistado as medalhas de ouro em

excesso de trabalho, e tambem todos as exposições nacionaes e

aquelas que, não tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido.

em excesso, receiam comtudo en-

fraquecer,_em consequencia da sua

organisação pouco robusta. 30'

Acha-se a venda nas principais tarmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito eral: Pede-o

Franco a n.3, Farmacia Franco, F.“ Belem. ' g
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, A _nonoo rui ont-;arms- roaruoutszs g

Nas agencias do Porto e Lisboa, ódem os'srs. passageiros de 1.' olaE Í

escolher os beliche's á vista das plantas os paquetes, nl¡ pm lu. ro

damos ted¡ l antecipação. i "›

Os paquctes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades' - «

srs. passageiros que se' destinam a Paris e Londres. ›.¡

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Pontelneig

gada) com trasbordoem Southampton.

Representantes edapositarior os distritos de iloeiro o Coimbra

Abel Guedes de Pinho :a C.?

Praca. da. Republica-OVAR
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GRANDE

Armazem ie movendo attention o nliltnrio

João Francisco. Leitão

i

›AGENTE$

Em blsboa: ' ”t,

lamesRams a, f
r Rua do Comerciotlã

ã

?É

?É

.ã

x

x l

No ?CMOS

1m u:
19, Rua do Infante D. Henrique
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Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos'

para escritorio. Moveis de madrira e ferro, colchoa-

ria e_outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

IOBIGIDIDE D“E PREÇOS

53-Rua José Estevão-59 AVEIRO

.3.O..OCOOOOQQQÓ

' litiiliiliiollinin _o_

fornecedor de :metendo:

Talita no a Mercado Manuel

Firmino», em Aveiro, e _em

Cheia'

- Continua com o seu talho

em Cacia. Satisfaz todos os

pedidos de carnes de vaca

ou de carneiro. As rezes são

abatidas no _Matadouro mu-

nicipal e examinadas pelo ve-

terinario. Teen] sempre o ca-

rimbo municipal.“ Preços:

_12_

 

.Nãose deve. fazer uso, da. navalha_ .de, p n, ,A

e pincel quepertençam a,outt9,f,'e, posto, u _"l'í

naValhasve os pincéis dos barbeiros mit¡ j p Fm -

ja'm sempre desinfetadas, Julgo conveniente,

cada soldado só constata ser barbeadocoittga o:

navalha e'o seu pincel. ' ' .

Durante a lavagem da cara e do pesca

soldado devesorv'er amiudadasvezes . _a

narizaiim, de lavar as 'fossas ,_nas,ai_s, __ so_ ri¡

quando, depois de ,uma marcha ou exçiêlqlq. ,;

encontre coberto .depdeira. ' = _g

A boca contém sempre _uvma__e›_¡trg9¡çu ,5...

quantidade de animaec'ulps bem comodo *2,4%.

bios. Toma-se, pois, necessario lavat.a bppàa i_ _r

' *Í LISBOA. _ '

RXXXXXXXXXXXXXXXXXX
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CONTRA A 'TOSSE

Xarope peitoral James

   

.....r.

Tremiado com medalhas douro

em todas os exposiçógg na-

cz'onaes e estrangeirasçd que'

tem. concorrido.

Recomendado por mais

- ¡natalia-medicos

UNICO especifico contra tosses apro-

vado pelo «Lonselho de saude pu-

  

dentes, com uma escova, duas vegesipotld _

menos, uma pela manhã e outra a noite. ' ú_

A limpeza feita á noite é de ,capitalwl ..ng

tancia porque se, durante o dia, a saliya,,o

vimentos da lingua, dos labios atlas _tags

tammecanicamente uma parte das ini tire s.

tidas na .boca, e mesmo não sucç _ dq¡ l e

noite em que_ as _particul _dos ,aiimpreitoswjl'

dos nos intervalosrdos i

. _0, l ,47:31 o U

EM Sempre á venda os mais finos dô'c'e's &Ovos;

, especialidade da terra. Sortido variedissimo, para

;chá ,e sobremeza, numa escolha esmerada e

abupdgnte. _

Esta'êaga encarrega-se de despachar nas me-

lhores condiçóàs @das as encomendas que lhe se-

L,

- '-' - a - r entesenas“re'

*3g*.. 'Odos os pontos do Pan' Africa e. 2113225342“?&Sinãieãfãfã :55:13:63: Carne do peito e ába. 260 reis, membrana que terra .inteiiormeitte 'ap"

8211, onde tem ÇS ;seus revendedores. evidenciada a sua eficacia em muitíssi- n propria para menfam e se decompõem

F33¡ dÊSCóáws' áà 1539357 qúe lhe 835mm em m“ ,ÊDÊCTYÍÊWS Ohfmfwme -fellias assar . . . . . . . . 300 › res condições para“ faYQÍÊCÉÍÍ'OFÇÍÊsen

.grandyqúaüüüàüei ÓS' Ovíds'. moles, em latas ou › da perna., lim- da carie dentaria cujos :menoresi'iinc'onve

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris- rocspeciñcopontraasbronquites (agu- Pa, sem 0550- - - - - 40_O ' san). 0 sefnçxtremamçnifà .ÇçilOiQsãenÍvi ,_

^*' " o das ou cronicas), dcjluxo, fosses rebel- Carneiro . . . . . . 220 o hallto_ -- n

COS.w,d_a, ria deiàieiro, em conserva, e as saborosas

engates assadas á pescador.

dos, tosse convulsa e astema, dôr do

peito e conlra todas as irritaçoes ner-

rosas.

Os dentes cariados causam abcessos, por :É

zes tão graves, qu'e chegam .a comprometer#

da do paciente. \_ "

A boca deve, pois, ser lavada, sobretudo_

pois da refeição da tarde, _com ,uma esco ç

qualquer dentnñco. ,b

Dias de venda em Aveiro,

todos; em Cacia. ,6195 sabados

e terças-feiras até ás |4 horas.
_a i

t.

l.
H

  

A* venda nas farmacias. Deposito

geral: FARMACIA FRANCO, rol...

CONDE DE RESTECO ó't c.,

Belem-LISBOA

_ .. *Rosenmann  Seriados“ o neonatal¡   


